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    Meu livro de cabeceira




    Este livro tornou-se familiar para mim. Eu me vejo e revejo nele.




    Por quê?




    Porque nada aqui foi teoria. Tudo foi sendo vivido passo a passo. Por isso ele tornou-se para mim também um livro de cabeceira.




    A cada dia vou relendo mais um pouquinho. É como uma revisão diária de vida: estou me conformando aos padrões estabelecidos?




    Por essa razão também não me agüentei e já fui fazendo várias mudanças do começo ao fim do livro, porque a vida continua e é preciso readaptar-se a cada novo dia.




    Daí saiu esta nova edição, totalmente revisada.




    Imagino que isso vai se repetir porque, como disse Dom Hélder, “É preciso mudar muito para ser sempre o mesmo”.


  




  

    Agradecimento




    Meu muito obrigado ao Paulo Victor.




    O mundo moderno nos leva continuamente a não fazer as coisas sozinhos.




    É um aprendizado. Quando se trabalha junto, não acontece uma simples soma. Ao contrário: a chama se multiplica.




    Paulo Victor me ajudou muito na pesquisa e na forma. Não basta ter um bom conteúdo: é preciso comunicá-lo de maneira clara, direta e precisa.




    Não duvido: em breve ele poderá nos premiar com um livro inteiramente dele.




    Termino então este agradecimento com um pedido:




    “Paulo Victor, presenteie-nos com um livro seu.”




    E, mais uma vez, muito obrigado.




    Pe. Jonas Abib


  




  

    Vamos alinhar as luzes...




    “Como são interessantes essas pessoas que não conhecemos muito bem...”




    Baltazar Gracián




    Até nós mesmos...




    Como está seu íntimo?




    O que passa pela sua inteligência?




    Que pensamentos surgem de repente em sua cabeça?




    Quantas vezes você olha sua face no espelho e não se reconhece? Encontra ali uma pessoa agressiva, dura, que acabou de cometer uma besteira. Talvez tenha falado demais, gritado, ofendido alguém.




    Diante dos fatos da vida não sabe o que fazer. Não sabe que atitude tomar, que caminho seguir, qual o melhor gesto ou palavra...




    Que pessoas nessas horas você atropela com seu temperamento tímido, omisso, explosivo ou grosseiro?




    Nesse momento você mergulha em sua vida íntima e descobre que tudo aconteceu por causa de suas feridas interiores.




    Elas estão aí... Precisam ser curadas.




    A vida íntima é uma força primitiva do espírito, avaliadora e criadora de valores, intensiva, capaz de atingir os graus mais variados.




    A decisão de apertar ou não o botão que explode uma bomba nuclear,




    A decisão de assinar aquele divórcio, aquele cheque,




    fazer um crediário ou comprar aquela casa...




    A decisão de xingar alguém,




    de acelerar o carro e fugir...




    A decisão de levantar e fazer ou não a mamadeira para o bebê que chora...




    A decisão mais difícil que você precisa tomar...




    Todas as decisões passam por sua vida interior. São decididas primeiro dentro de seu coração, nos movimentos mais profundos de sua alma.




    É a luta pessoal para resolver os problemas da vida íntima.




    É um tribunal de consciência que acontece em nossos pensamentos, nos quais somos os juízes de nossos atos e, ao mesmo tempo, o réu, o júri, o advogado de defesa e de acusação.




    Nesse tribunal levantamos provas a nosso favor e contra nós mesmos, nos julgamos inocentes ou culpados e nos enxergamos pelas lentes de nossa auto-imagem.




    É nesse tribunal que decidimos se nossa consciência vai pesar ou não, diante de nossas atitudes e pensamentos concretos, do dia-a-dia, quando paramos nossos trabalhos, quando nos aquietamos, quando nos encontramos sozinhos.




    Mesmo em meio à confusão de ruídos que a presença ou a ausência de sua família faz, ruídos que são escutados na saudade de um amor, na decepção com outra pessoa, no centro de sua cidade...




    Você começa sempre a conversar consigo mesmo.




    Os jovens pensam no futuro; os velhos, no passado... E a cabeça não pára...




    A alma não se aquieta, sempre quer fazer você pensar, e em sua cabeça fluem pensamentos, aos quais você precisa dar uma resposta, uma satisfação.




    Somente Deus pode responder a essa alma que não se cansa de buscar algo maior que justifique seu existir.




    Nas horas de isolamento, a luta pessoal para resolver os problemas da vida íntima recomeça.




    É o próprio movimento de Deus em nós.




    “Vinde à parte, para algum lugar deserto,


    e descansai um pouco.”




    Foi o que Jesus disse aos Seus apóstolos, e essa palavra está no Evangelho segundo Marcos, no capítulo 6, versículo 31.




    Quantas vezes você gostaria de interromper esse processo, mas não pode?




    Sua cabeça não pára de pensar.




    “Nosso coração vive inquieto, na insatisfação, enquanto não repousa em Vós.”




    Agostinho de Hipona




    Porque somos feitos para o Deus vivo e porque nossa alma só pode repousar nEle.




    E nessa hora é necessário alinhar as luzes, alcançar o porto seguro.




    Quando um navio vai se aproximar de um cais para aportar, o prático ou o timoneiro tem de ser muito preciso e usar muita perícia para levar o navio com segurança até o lugar certo, no ancoradouro.




    Não é qualquer lugar, mas o lugar certo.




    Para ajudar o responsável por “dirigir” aquele navio, evitando os perigos das águas litorâneas e rasas, o porto tem uma série de luzes instaladas na água e na orla, a fim de orientá-lo e informá-lo, a cada momento, sobre sua posição.




    Para saber que está na direção certa, livre de todos os perigos, o timoneiro tem de estar sempre numa posição tal que todas as luzes estejam enfileiradas.




    Quando se olha para aquelas luzes e se enxerga uma só, é porque elas estão todas alinhadas. Enquanto as luzes estiverem assim, ele saberá que o navio está percorrendo a trajetória certa.




    E seguindo dessa forma, mantendo sempre a direção por meio das luzes, o navio chegará seguro, sem perigo de naufrágio.




    Vamos alinhar as luzes?


  




  

    Conformar-se?




    “Os tristes dizem que os ventos gemem,


    os alegres acham que cantam.”




    Zalking Platigorski




    Dostoiévski, escritor que marcou uma época e gerações, tem personagens que identificam bem isso. Num ensaio teatral de um de seus textos, uma das personagens se acomodou com o fato de que o mundo era assim mesmo e que nada seria capaz de melhorá-lo.




    Ela começou a monologar e, vendo que a rotina das injustiças sociais continuava, resolveu desistir.




    A Igreja não servia, pois o clero era pecador. Política não prestava, todos eram corruptos. O homem era muito contraditório... Sabe no que ela começou a crer? No suicídio. E o mais grave: durante o bom tempo de sua interpretação, ator e personagem se confundiam e davam argumentos maravilhosos sobre o que deveria ser a “magnífica experiência da morte, opção dos pobres”.




    É o cúmulo da síndrome de quem não acredita em mais nada.




    Conformou-se com o desânimo.




    Conformou-se: tomou a forma. Imagine o terrível resultado: alguém que toma a forma do DESÂNIMO.




    Quem sofre da “Síndrome do Deus-Quis-Assim” tem a terrível tendência de ver a vida cheia de justificativas negativas.




    Camufladas em bom senso, as coisas parecem seguir uma rotina que não tem jeito.




    Muitas vezes, as pessoas contaminam sua mente e seu coração com as próprias palavras; não imaginam a força que a palavra tem... Dizem para si mesmas palavras de desânimo, palavras de medo, de aflição, e registram tudo em sua mente (interessante: o inconsciente não tem passado, nem futuro; para ele tudo é presente, tem tudo gravado, programado como num computador). O tempo é algo criado pela mente humana; na verdade o que existe é um eterno presente, apenas o hoje e o agora.




    E as pessoas vão se entristecendo, se desanimando, vivendo, freqüentemente, com cara de “cemitério”.




    Você já conheceu alguém com o apelido de “Cemitério”? Na infância tive um colega que chamávamos de “Cemitério”. Ele tinha seriíssimos problemas nos rins e, como conseqüência, estava sempre com profundas olheiras. Na época, para os meninos, esse era o apelido adequado para ele. Mas quantos cristãos há com cara de cemitério! Será reflexo do coração?




    É algo real. Seu semblante fala do que está cheio seu coração.




    “Mas eu tenho muitos problemas.”




    “Eu também” – respondo –, “e são grandes os meus problemas.”




    Não estou minimizando seu problema. Justamente porque temos grandes problemas, assumo com muito respeito as dificuldades que você enfrenta, mas também não vou ficar chorando com você.




    Sempre digo aos que são responsabilidade minha, em formação humana e pessoal:




    “Os problemas são meus, mas minha cara é dos outros.”




    Mesmo enfrentando problemas, você pode ter uma cara boa.




    A beleza não vem da maquiagem, do penteado, da lente azul ou verde, mas do interior; a questão é o semblante.




    Se soubessem quantas vezes esse meu coração encontra-se dolorido! As pessoas mais íntimas sabem disso. O interessante é que quando a dor aumenta, por mais que eu queira esconder, meus olhos lacrimejam... e daí ficam mais bonitos... mas tudo isso é uma questão de treino.




    Eu não sou extraordinário, sou comum, sou ordinário! Você pode ser igual. É questão de treino. Deus não “pula para fora” de sua vida nos momentos difíceis; ao contrário, Ele o carrega nos braços.




    Certamente você conhece o poema “Pegadas na areia”, que deu moda sertaneja. A pessoa andava na praia com o Senhor e diante de seus olhos passavam cenas de sua vida. Quando no sonho Jesus mostrava os momentos sofridos de dor, morte, infortúnios, as maiores tribulações, a pessoa percebia que havia na areia apenas um par de pegadas. Zangada, perguntava ao Senhor: “Senhor, Tu me deixaste nas horas mais duras, por quê? Não compreendo! Nas horas em que mais necessitava, Senhor, me deixaste.” E o Senhor, sorrindo, respondia: “Meu filho, jamais Eu o deixaria nas horas de dor. Quando você viu na areia apenas um par de pegadas, foi exatamente aí que Eu o carreguei em meus braços.”




    Mesmo com sua vida carregada de problemas, sua alegria vem de Deus. É por isso que seus olhos podem estar muito mais bonitos nas tribulações da vida. Por maiores que sejam, as tribulações e os problemas são passageiros.




    Não pare. Não desanime. Tudo passa.
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